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Contra a liberdade estão os 
dogmas; porque os dogmas 
são as muletas com que nos 
querem fazer andar. 

José Munoz Cota 

PRISIONEIROS POR TRATORES 
É tão chocante a notícia de 

que Fidel Castro propôs a troca 
de 1.200 prisioneiros por 500 
tratores, só concebível na mente 
doentia de um monstro como 
Hitler, que fizera aos Estados 
Unidos proposta semelhante por 
ocasião da guerra, — 1.000.000 
de judeus por mil canhões — 
que nos recusamos a admitir a 
veracidade dessa proposta. 

Tal desprezo pela vida hu- 
mana; tal afronta à dignidade 
dos indivíduos que assim foram 
colocados ao nível de mercado- 
rias, não se pode conceber em 
pleno século XX, maxime tra- 
tando-se de homens com respon- 
sabilidade nos destinos de uma 
nação. 

Se alguma dúvida houvesse 
ainda quanto à orientação mar- 
xista da revolução cubana, que 
inicialmente foi aplaudida e fes- 
tejada por todos quantos an- 
seiam por uma vida livre, essa 
notícia viria confirmar o temor 
de todos aqueles que ainda cul- 
tivam no pensamento uma idéia 
de liberdade. 

Fidel Castro desceu à ínfima 
categoria dos desclassificados 
sociais com essa proposta desu- 
mana. Não é um homem, é um 
monstro que assim propõe uma 
transação comercial valendo-se 
de uma siínnção privilegiada 
pelas circunstâncias de se haver 
tornado vencedor de uma revo- 
lução que traiu e está enxova- 
lhando. 

O povo cubano não pode com- 
partilhar dessa infâmia contra a 
dignidade humana, muito embo- 
ra o carrasco procure suavizar 
essa monstruosidade com a eti- 
queta de uma indenização devi- 
da a Cuba por causa da fracas- 
sada tentattiva de invasão. O seu 
gesto só pode encontrar recep- 
ção na mentalidade cretina da- 
ciueles que consideram o ser 
humano uma coisa, uma peça 
insensível, mecânica, da engre- 
nagem política engendrada no 
cérebro prepotente dos ditadores. 

Muito mais digna, humana e 
consciente se mostra a atitude 
daqueles que aceitaram a pro- 
posta infamente do ditador 
cubano, dispondo-se a arrancar 
das suas garras 1.20O vidas hu- 
manas a troco de tratores. É o 
preço de um resgate que vale a 
pena pagar. E é. sobretudo, uma 
demonstração de que nem tudo 
está perdido neste mar de lama 
em que a humanidade chafurda 
por culpa de indivíduos como 
Fidel Castro, para os quais a 
dignidade humana é uma coisa 
difícil  de  compreender. 

O "governo" perdeu a sua Qig- 
nificação originária e deslocou- 
se integralmente para a máqui- 
na administrativa — que não 
passa duma classe parasitária a 
explorar a indústria dos impos- 
tos — de dois impostos, um le- 
gal e outro secreto. 

Monteiro  Lobato 

mpermiismo,     Colonialismo 

e  Libertação 
Fala-se muito, nos últimos tem> 

pos, em imperialismo e colonia- 
lismo. Em geral, são termos em- 
pregados pelos comunistas em 
sua propaganda quando se que- 
rem referir aos Estados ainda 
não submetidos à linha política 
dos países que eles consideram 
democracias populares, isto é, os 
povos que orientam suas ativida- 
des pelas normas do marxismo- 
leninismo. 

Quando se fala, hoje, no impe- 
rialismo, não é no sentido histó- 
rico em que êle deve ser com- 
preendido, mas no sentido ideo- 
lógico. Estar em desacordo com 
à Rússia é ser imperialista e co- 
lonialista ! 

Nós, os anarquistas, discorda- 
mos dessa maneira de encarar 
as coisas e os fatos. E discorda- 
mos porque não fazemos distin- 
ção das formas porque os povos 
são submetidos e subjugados a 
esta ou aquela tirania, seja ela 
econômica, política ou ideoló 
gica. 

No mundo atual, duas tendên 
cias iguais em força e capacida- 
de dominadora prevalecem so- 
bre o princípio da auto-determi- 
nação dos povos em prejuízo do 
princípio de liberdade: o capita- 
lismo norte-americano e o absor- 
cionismo russo. Todas as outras 
nações do globo, mesmo aquelaj 
que no passado exeiceram gran- 
de iniluència nos destinos da 
humanidade, como a Inglaterra, 
a França, a Alemanha, etc. não 
podem escapar ao imperativo de 
uma interdependência em rela- 
ção a qualquer uni dos dois po- 
Ics que disputam, numa guerra 
de nervos s-em quartel, o domí- 
nio da situação mundial: os Es- 
tados Uíildos, tornando-se o ba 
luarte i uransigente da defesa 
de um passado conservador cujas 
instituições vão sendo compeli- 
das a adapíar-se às contingên 
cias da vida conforme as neces 
cidades requeridas pelo mstinto 
de conservação; e a Rússia, pre | 
tendendo representar os ansslos I 
rapalares de uma nova ord-ím | 
fe coisas baseada nas teorias' 
econômicas  do  marxismo. 

Entre os dois imperialismos — 
o imperialismo econômico do 
Ocidente e o imperialismo iJolí- 
tico do Oriente — não há possi- 
bilidades de um neutralismo 
completamente alheio às lutas 
de conquista de um lado e à 
tática de defesa do outro. O 
mundo está na balança entre 
dois pesos que se eqüivalem e 
cujas conseqüências poderão 
acarretar efeitos desastros para 
o futuro da humanidade. 

Invocando o princípio da auto- 
determinação dos povos e o di- 
reito à escolha, em cada país, do 
regime que seus habitantes dese- 

jarem seguir em seus sistemas 
de convivência, a Rússia inter- 
vém, direta e indiretamente, 
quer fornecendo armas, técnicos 
militares e munições, quer sus- 
tentando, politicamente, por 
meio de agentes habilmente trei- 
nados, campanhas de descrédito 
contra aqueles que, de uma for- 
ma ou de outra, se manifestem 
contrários ao regime ditatorial 
que lá impera há 44 anos. 

Para dominar e impor os seus 
métodos de organização não re- 
cua nem mesmo diante de pro- 
cessos monstruosos, desde a eli- 
minação de vidas humanas à 
anulação da personalidade indi- 
vidual. 

Ora, para se invocar o princí- 
pio da auto-determinação dos po- 
vos é necessário que essa auto- 
determinação se manifeste em 
um ambiente de liberdade abso- 
luta; que não haja imposições 
externas sobre a vontade dos ci- 
dadãos aos quais devem ser as- 
segurados os direitos da livre 
manifestação na escolha do sis- 
tema de vida que desejam. 

Encarado o assunto dentro 
deste ponto de vista, os povos da 
Atrica e da índia que procuram 
libertar-se do colonialismo devem 
ser auxiliados e incentivados a 
fazê-lo, não para caírem sob o 
jugo do despotismo imperialista 
do capitalismo ou dos governos 
colonialistas, nem tampouco com 
o propósito de serem acorrenta 
dos à engrenagem do Estado to- 
talitário soviético. 

Sc o colonialismo adquire, ho- 
je, uma feição antioática não 
mais justificável scb nenhum 
pretexto: se o imperialismo se 
torna odioso em nossa época por 
tôáa3 as formas de domínio eco 
nômico sobre os países sub-de- 
senvolvidos que não possuem um 
nível de desenvolvimento que 
lhes permita viver com a neces- 
sária independência, não é me- 
nos odiosa a subjugação dos po- 
vos que despertam para a liber- 
dade pelo totalitarismo de um 
Estado onipotente que se apoia 
na estupidez burocrática de uma 
engrenagem trituradora, e que 
emprega todas as formas de mis- 
tificação maquiavélica para im- 
por aos povos que querem liber- 
dade uma forma de tirania ain- 
da mais revoltante que a do ca- 
pitalismo. 

Somente a liberdade em todos 
os sentidos poderá libertar os 
povos de todas as formas de im- 
perialismo e colonialismo, para 
estabelecerem a única maneira 
de gozarem a verdadeira paz: 
uma organização social baseada 
na justiça, no amor e na soli- 
dariedade ! 

SOUZA  PASSOS 

Cultura Universitária 
ao alcance dos 

trabaliiadores 
A recente criação da Universi- 

dade Popular, experiência já ten- 
tada anos atrás e cuja falta se 
tornara sentida por todos aque- 
les que assistiram, a convite do 
Centro de Cultura Social, às 
conferências de professores que 
faziam parte da Universidade 
Popular Presidente Roosevelt, 
vem preencher uma lacuna de 
educação no seio das classes 
trabalhadoras. 

Não é mais possível, em face 
dos problemas político-sociais 
que agitam os povos do mundo 
inteiro, o rudimentarismo edu- 
cacional que vem sendo minis- 
trado ao povo pela escola pri- 
mária, a única ao alcance das 
classes desprotegidas que vivem 
do salário. Não basta, hoje, que 
o povo saiba ler e escrever, 
mormente sabendo-se que o en- 
sino primário, em muitos paí- 
ses e entre eles o Brasil, é de- 
ficiente e preconceituoso, mi- 
nistrado, com raras exceções, por 
professoras semi-analfabetas ou 
sujeitas ao controle do catecis- 
mo em conseqüência da sua 
formação religiosa. A ci-escente 
iiecessiaaudF^de técnicos e tra- 
balhadores especializados; os • 
problemas políticos surgidos por 
toda parte em virtude do des- 
pertar dos povos na África, na 
índia e no Oriente; as novas 
modalidades de vida que o pro- 
gresso imprimiu aos destinos da 
humanidade requerem e justifi- 
cam iniciativas como essa da 
fundação da Universidade Po- 
pular. 

De uma notícia sobre a sua 
formação destacamos o seguinte 
trecho: 

"Nossa orientação é exclusi- 
vamente cultural, isenta de par- 
tidarismos políticos. A admis- 
são está aberta a todos, sem di.s- 
tinção de credo político ou reli- 
gioso, côr, classe e sem necessi- 
dade de apresentação de currí- 
culo escolar. As aulas serão mi- 
nistradas no período noturno, 
com sabatinas e distribuição de 
apostilas". 

Este trecho da notícia vale 
por um programa educativo que 
a todos beneíicia e do qual são 
esperados resultados a favor do 
princípio de liberdade. 

SEMEANDO... 
Entre o Papa negro de Roma 

e o Papa vermelho de Moscou 
não há, não pode haver eleição 
possível: os dois são, hão-de ser 
igualmente rechassados, comba- 
tidos e vencidos na luta da hu- 
manidade por um destino me- 
lhor. 

Frederica Montseny 
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A DESNECESSIDADE DO ESTADO NA VIDA SOCIAL 
Uma indagação geralmente 

alimentada por dúvidas provo- 
cadas pela perspectiva de uma 
radical remodelação da nossa 
estrutura social vigente na base 
do socialismo libertário é se se- 
ria possível a atividade conjun- 
ta da sociedade com a devida 
eficiência sem a utilização da 
entrosagem do Estado hoje do- 
minante. 

Parece-nos, entretanto, mais 
lógica a manifestação da estra- 
nheza provocada pela constata- 
ção de haver quem ainda julgue 
necessária a existênciad o Esta- 
do como fator da ordem social. 

Essa consulta encontra expli- 
cação no fato de se atribuir ao 
Estado o mérito da gestão da 
sociedade dentro de cujo qua- 
dro também no Brasil se desen- 
volve a vida coletiva da família 
brasilera. 

Torna-se^ pois, necessário exa- 
minar se esse conceito encontra 
alguma confirmação objetiva na 
realidade que todos estamos vi- 
vendo. 

Como ponto de partida desse 
exame, ter-se-ia de colocar o 
Estado no pelourinho de um 
julgamento social, para subme- 
tê-lo a um estudo que deveria 
ter começo em sua origem e 
finalidade, e, acompanhando o 
seu desenvolvimento, fazer-se a 
exposição dos resultados de sua 
obra no decurso de sua já longa 
existência, durante a qual — 
num processo de metamorfose 
social — tem tomado todas as 
formas que a história registra. 

Essa é uma tarefa que, entre- 
tanto, não pode ser executada 
dentro dos reduzidos • limites 
destinados a estas apreciações. 

Sobre a função do Estado 
existe uma tal quantidade de 
obras, que bastariam para se or- 
ganizar uma avultada bibliote- 
ca. Entretanto, embora em sín- 
tese restrita, parece suficiente 
registrar a conclusão a que che- 
gam as referidas obras: que o 
Estado é um órgão parasitário, 
surgido por meio da violência e 
da astúcia, para ser um instru- 
mento governamental de domi- 
nação e de sucção. Não tendo 
capacidade criadora nem produ- 
tiva, para a movimentação de 
sua engrenagem burocrática, ex- 
torque somas consideráveis do 
produto do esforço de trabalho 
das populações, através de im- 
postos de toda a natureza, des- 
tinando para o custeio de servi- 
ços que açambarca apenas par- 
te mínima do que arrecada — e 
ainda assim para servir preca- 
riamente. 

Apesar disto ser uma realida- 
de evidente, ainda há quem he- 
site em admitir a possibilidade 
de ser dispensada a existência 
desse Moloch social, indagando 
de que forma   e   com   que ele- 
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mentos seria possível substituir 
acomplicada e trituradora engre- 
nagem que é o Estado, por um 
outro sistema racional de orga- 
nização administrativa da so- 
ciedade. 

Estando historicamente pro- 
vado que o Estado não surgiu 
antes da sociedade, nem mesmo 
conjuntamente com a socieda- 
de, mas quando a vida das co- 
munidades humanas já havia 
estabelecido suas normas de 
convivência social — não se 
pode fugir à lógica conclusão 
de que a ordem administrativa 
se estabelece, se organiza e fun- 
ciona à margem da égide do 
Estado. 

É o que se verificou no início 
da vida em sociedade das agru- 
pações humanas, passou a ser a 
norma do curso dos aconteci- 
mentos    no    decorrer    dos    sé- 

culos, para perdurar até nossa 
época, como a solução racional 
do problema das relações so- 
ciais. 

O inverso é que constitui ano- 
malia social, caracterizada pe- 
los regimes de força, pelas dita- 
duras, pelos governos totalitá- 
rios de política, economia e ad- 
ministração monolíticas. 

Mas não precisamos sair dos 
limites da nossa época para o 
esclarecimento deste problema. 
Detenhamo-nos, pois, no campo 
de nosso meio, como partícipes 
que somos da sociedade em cujo 
seio vivemos. 

Lancemos um olhar ao nosso 
derredor, fixemos nossa atenção 
esclarecedora para que seja con- 
seguida uma conclusão objetiva 
neste teste de pesquisa social: 

— Qual é a obra do Estado 
em cada uma e no conjunto das 

Nascemos no começo da primeira guerra mundial. 
Como adolescentes assistimos à crise de 1929; aos vinte 
anos, Hitler. Logo veio a guerra da Etiópia, a guerra 
civil da Espanha, e Munich. Estes foram os fundar 
mentos da nossa educação. Depois veio a segunda 
guerra mundial; a derrota; Hitler assolando nossas 
casas, nossas cidades. Nascidos e criados em um mun- 
do assim, em que havíamos de crer? Em nada. Em 
nada excepto na obstinada negação na qual nos vimos 
forçados a encerrar-nos desde o princípio. O mundo 
em que começou nossa existência era um mundo ab- 
surdo, e não havia outro onde nos pudéssemos refugiar. 
O mundo da cultura era belo, mas não era real. E 
quando nos encontramos cara a cara com o terror de 
Hitler, que valores poderíamos achar para nos recon- 
fortar, para opor à negação? Nenhum. Se o problema 
houvesse sido a bancarrota de uma ideologia política, 
ou sistema de governo, teria sido bastante simples; 
porém, o que ocorreu veio da própria raiz do homem 
e da sociedade. Sobre isto não restava dúvida, e foi 
confirmado dia após dia, não tanto pela conduta dos 
criminosos como pela do homem comum. Os fatos de- 
monstraram que os homens mereciam o que lhes acon- 
teceu. A maneira de viver tinha tão pouco valor; e a 
violência da negação hitleriana era por si mesma muito 
lógica.  Mas era insuportável e lutamos contra ela. 

Agora que Hitler desapareceu, sabemos um certo 
número de coisas. A primeira é que o veneno com que 
nos impregnou o hitlerismo não foi eliminado: está 
latente em cada um de nós. Qualquer um que hoje 
fale sobre a existência humana em termos de poder, 
eficiência e "missão histórica" o difunde. É um assas- 
sino em essência e em potencial. Porque, se o problema 
do homem fica reduzido a qualquer espécie de "missão 
histórica", o homem não é mais do que a matéria prima 
da história e pode-se fazer dele o que se quiser. Outra 
coisa que aprendemos é que não podemos aceitar ne 
nhuma concepção otimista da existência, nenhum.a fi- 
nalidade feliz qualquer. Mas se acreditamos que o oti- 
mismo é candidez, também sabemos que o pessimismo 
sobre a ação do homem entre os seus semelhantes é 
covardia. 

Opomo-nos ao terror porque nos obriga a eleger 
entre matar ou ser mortos; e isso toma impossível o 
trato entre os homens. É por isso que rechassamos 
toda ideologia que pretenda "controlar" toda a vida 
humana. 

(Traduzido de "Tierra y Libertaã") 

inumeráveis atividades, desen- 
volvidas em mil e uma modali- 
dades, destinadas a atender às 
necessidades públicas e privadas 
de nossa sociedade? 

Em conseqüência do automa- 
tismo despersonalizador que ca- 
racteriza a sociedade em nossos 
dias, submetendo o homem a 
influência de um nivelador mi- 
metismo social, a vida de todos 
nós se desenvolve num ritmo de 
rotina, cada qual executando as 
suas tarefas, em meio da azá- 
fama do meio-ambiente, com a 
atenção quase que apenas volta- 
da para o ângulo de suas incum- 
bências especificas, com limita- 
ções da visão de conjunto. 

Tudo se vai fazendo, todos os 
misteres vão sendo executados 
sob a pressão do imperativo da 
necessidade, da obrigação, de 
compromissos imediatos de or- 
dem econômica, técnica, profis- 
sional, social, familiar, etc, sem 
que estas atividades automati- 
zadas exijam que a atenção se 
detenha no exame do objetivo 
exato do que se faz, do alcance 
dos resultados das labutas, e, 
principalmente, do aspecto so- 
cial do entrosamento de todas 
as atividades. 

Se não fosse essa a norma de 
vida de nossos dias, se as labu- 
tas do dia-a-dia não absorves- 
sem as atenções, limitando-lhes 
o campo de observação, todos 
teriam a possibilidade de verifi- 
car que todas as atividades, for- 
mando núcleos organizados, se 
entrelaçam numa natural e es- 
pontânea entrosagem, para a 
movimentação de todos os seto- 
res da vida da sociedade em 
suas múltiplas modalidades — à 
margem do Estado, embora en- 
volvidas pelos tentáculos desse 
estrangulador polvo social. 

Para chegar-se a essa conclu- 
são, basta examinar por meio de 
quem e como se produz tudo 
aquilo que nos faculta a possibi- 
lidade de se conseguir o que é 
preciso para atender às exigên- 
cias de nossa vida — e chegar- 
sc-á à constatação de que a vida 
social se desenvolve à margem 
do Estado, apesar do Estado, 
sempre pela iniciativa parti- 
cular, sob o imperativo de uma 
voluntária ou às vezes automa- 
tizada ação de mútuo apoio, de- 
terminada pelo imperativo da 
necessidade de múltiplas mani- 
festações. 

A presença do Estado sempre 
se faz em demonstrações coer- 
citivas e exploradoras. 

O Estado, quando menos, é 
desnecessário para que a vi.''n 
social se desenvolva usualmente. 

Festival Artístico 
Organizado pelo Centro de 

Cultura Social e executado pelo 
Grupo Dramático Flispano-Ame- 
ricano. realizou-se no dia 5 de 
maio p. p. mais um grande festi- 
val artístico-dançante que teve, 
como os festivais anteriores, ex- 
traordinária  concorrência. 

Os assistentes não regatearam 
aplausos à atuação primorosa 
desses artistas. 

O baile foi animado com bri- 
lhantismo pela grande Orques- 
tra "Solera de Espanha" e seu 
cantor Pedro Jerdv. 
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Os piqueniques que se vêm 
realizando em. "Nossa Chácara" 
deixam no coração de todos 
uma inesquecível áurea de feli- 
cidade. Velhos camaradas ali 
se encontram e matam sauda- 
des ; crianças e jovens se con- 
fraternizam num ambiente sadio 
de liberdade e idealismo e dão 
expansividade à sua alegria de 
viver em contacto com a natu- 
reza, sentindo-se à vontade 
nas manifestações livres das 
suas atitudes. Declama-se, can- 
ta-se, representam-se pequenos 
"shows" improvisados, ouvem- 
se palestras, dança-se, come-se à 
sombra amiga das árvores e be- 
be-se... a água cristalina do ria- 
cho que deslisa manso por entre 
a vegetação acariciadora das 
suas margens. 

Nada de álcool! Todos os que 
ali vão se compenetram da res- 
ponsabilidade moral das idéias 
e se comportam como se todos 
fossem uma grande família. 

Não há preconceitos, não exis- 
tem diferenças, tudo se proces- 
sa harmoniosamente nesse en- 
saio de vida livre e compreensi- 
va, onde tudo é de todos e onde, 
realmente, a liberdade de cada 
um tem apenas o limite da liber- 
dade dos outros. 

Foi assim que se passou o dia 
28 de maio último, é assim que 
se passam todos os pqueniques 
realizados em "Nossa Chácara": 
gestas fecundas de companhei- 
rismo e solidariedade, idéias a 
desabrochar para a primavera do 
futuro, numa condensação de 
sentimentos entre o passado e o 
presente. Mais uma vez tivemos 
oportunidade de ver como se 
manifesta a alegria coletiva num 
ambiente sadio, e ouvir, no pe- 
queno salão de conferências de 
"Nossa Chácara", sentados nos 
bancos rústicos feitos pelos pró- 
prios companheiros que inte- 
gram o Grupo fundador daquele 
recanto maravilhoso, ou de pé, 
estòicamente, aqueles que não 
conseguiram sentar-se, os reci- 
titivos de poetas improvisados, 
as canções de pequenos artistas 
que ali vão alegremente dar um 
pouco do que sabem e encantar- 
se com os brinquedos e exercí- 
cios físicos ao ar livre. 

Como tudo e bonito, singelo e 
confortador em "Nossa Cháca- 
ra"! 

Munições para "O Libertário" 
Para o número de maio: J. Sans, 

Cr$ 1.000; Gumercindo Soo, Ibrain 
2oo, Atílio 2oo, Vergilio 15o, Ca- 
tallo loo, Tesoro loo, Rojo loo, 
Cecilio loo, Salvador loo, Genaro 
loo, Henrique loo, Miguel loo, Jai- 
me loo, Dias 5o, Ruiz 5o, Cubero 
5o, Maruja 5o, Bello 5o, Salgueiro 
5o, Garcia 5o, Fontana 5o, Navar- 
ro, loo. 

Paro o presente número: Ger- 
minal Soo, Juventude Liberlária 
Soo, Tesoro 2(BO, Cecilio 2oo, Ver- 
gilio ISo, Catallo loo, Salgueiro 
loo. Rojo loo, Dias 5o, Fontana 5o, 
Esposito So, Vital So, Salvador So, 
Gumercindo 2oo, Atilio 2oo, Bello 
5o, F. R. Freitas Soo. 

MAE  NORDESTINA 
Suga-te o seio 
Seco como a terra seca que deixastes 
No teu sertão sem vida, 
Um farrapo de gente que não quer morrer. 
E tu, 
Mãe nordestina, corajosa, flagelada. 
Cuspida pela seca na poeira do caminho, 
O corpo semi-nú, 
Expremes-lhe na boca o leite que não tens 
E das-lhe o teu sangue! 

Tens o aspecto feio 
Que a fome imprime nas faces da miséria. 
Tens a côr da terra ressequida 
Dos chapadões  desertos 
Onde ficaram as ossadas das tuas rezes mortas! 
As pupilas dos teus olhos 
Refletem a paisagem triste do Nordeste 
Onde os cactus projetam sombras de ironia. 
Tentando resistir, inutilmente, 
À inclemência agreste da solidão fantasma. 

E agora. 
Despejada no centro da cidade grande 

Pelo último "Pau de Arara", 
Olhas a aurora boreal  dos anúncios luminosos 
Que dançam orgias milionárias 
No alto dos arranha-céus; 
E te perdes na confusão exótica das cores 
À procura do fim da tua desgraça. 
Refletes: 
— Vestida assim  de  trapos  encardidos, 
Cheirando a terra seca, 
Não acharei trabalho... 
E só encontras uma saida: 
Esse filho 
Que te suga o seio 
Seco como a terra seca dos cerros nordestinos. 
Será  a tua ferramenta. 
— Uma esmolinha pelo amor de  Deus!... 

FELIPE   GIL 

O Anarquismo e a Realidade Brasileira 
Está lüra de dúvidas que o 

mundo atiavcssa hoje uma fase 
confusa e de espectativas incer 
tas, em cujo emaranhado se de- 
batem agiíadamente todos os 
partidos políticos. Desde o mais 
extremado ao mais conservador, 
todos procuram ajustar-se aos 
imperativos da época e desfral- 
dam bandeiras de liberdade, 
programas renovadores, conquis- 
tas avançadas, tendo o cuidado 
de agazalhar os seus intuitos de 
domínio dentro de legendas ti- 
midamente socialistas. Até o cle- 
ro, essa organização milinar- 
mente ultra-conservadora, pisa 
no picadeiro dos debates e pro- 
Jama reformas que amenizem 

a penosa situação do proletariado. 
Nesta confusão de credos, uma 

coisa aparece clara e inconfun- 
dível : a vontade popular. Apesar 
mesmo da tendência totalitária 
que envolveu o mundo, ela res- 
surge, galvanizada no próprio so- 
frimento, participando de ma- 
neira ativa e decisiva do árduo 
combate à tirania fascista. E 
alentada no espírito de luta das 
heróicas jornadas do passado, a 
vontade popular, o povo, o pro- 
letariado em suma, dispõe-se a 
conquistar, por conta própria, 
aqueles direitos que  sempre fo- 

ram conculcados pelos governos 
das mais variadas espécies. En- 
ganaram-se e eiiganar-se-ão mui- 
lO, üs ditadores que, reduzindo 
os povos ao silêncio, crêem que 
êsLes subscrevem-lhes os des- 
mandos e atropelos. 

Aí tendes de memória o vulto 
de Mussolini, gordo e rechon- 
chudo, usando na lápela um dís- 
tico que não reproduzimos por 
uma estrita questão de decên- 
cia, e que certo da sua impuni- 
dade, endossava crimes e cruel- 
dades praticadas pelas hordas 
dos camisas negras .sob a excla- 
mação fatídica de "Mussolini há 
sempre ragione". Aí o tendes, 
L'uomo, II Duce, que se vanglo- 
riava de fazer chegar os trens 
na hora certa, o que faz supor 
que. na Itália, muitos maquinis- 
tas teriam sido presos por atra- 
sos involuntários. Aí o tendes, 
esse transfuga que se caracteri- 
zava pela impertinência megalo- 
mánica das suas atitudes, quan- 
do a realidade lhe mostrou a ca- 
ra e fugiu como um vil, morreu 
cobardemente, como morreu seu 
genro. Nem siquer teve o conso- 
lo de um caixão. Foi para a sar- 
geta, manchar a lama que lhe 
suportava o corpo. Para salvar a 
vida ofei-eceu um império. Mas 

o povo não quer impérios, quer 
justiça. E o povo italiano, rea- 
justando as próprias energias, 
encaminha-se, a passos firmes 
na realização sublime de um 
mundo novo, mundo que sonha- 
ram Mazzini e Garibaldi, Gori, 
Matteoti e Erico Malatesta. 

O fim do ditador fascista de- 
ve fazer doutrina para os gover- 
nantes. Já não se pode governar 
com a razão da força. Talvez 
com a força da razão, e mesmo 
assim, mudando cada vez mais 
o ato de governar, pela arte de 
administrar o grande patrimônio 
da nação. Esta perspectiva dese- 
nha-se em todos os países e, 
principalmente, naqueles onde o 
fascismo mais ameaçou consoli- 
dar-se. E o Brasil, onde as liber- 
dades populares pareciam ban- 
quetear-se nos festins de gala e 
nas tertúlias pantegruélicas, em 
que o entrechoque das taças de 
champanhe sufocaram os gemi- 
dos de uma populaçãosemi-ali- 
mentada, o Brasil, dizíamos, per- 
fila-se também entre os países 
sacudidos pelas inquietações po- 
pulares. E' do Brasil, de prefe- 
rência, que nos ocuparemos. 

Para avaliar o grau de pro- 
gresso, de cultura, de civiliza- 
ção e de conforto econômico de 
uma nação, é preciso desprezar 
a magnificiência das grandes 
avenidas, a impetuosidade dos 
grandes edifícios, as mastodon- 
ticas usinas, a prosa bajulante dos 
jornais, e mergulhar o espectros- 
copio da análise serena no âma- 
go das camadas proletárias. E' 
ali onde se encontra o termôme- 
tro fiel da temperatura nacio- 
nal. E a temperatura nacional 
do país, apesar da volumosa e 
singular legislação trabalhista, 
é assustadoramente desastrosa. 
Não dizemos isto pelo simples 
prazer de atacar os governantes. 
Dizêmo-lo porque é uma verda- 
de lamentável, uma verdade 
que precisa ser reparada quanto 
antes, porque a vida e a saúde 
dos trabalhadores merecem res- 
peito e acatamento. 

Se não acreditais, senhores do 
governo, de que a situação dos 
que trabalham é deveras preo- 
cupante, deixai toda essa mara- 
vilha de conforto que tendes e 
que foi criada pelo esforço in- 
gente do trabalhador, e vinde 
morar nos casebres infectos dos 
bairros operários, tendo como es- 
tipendio para a vossa manuten- 
ção apenas o esquelético salário 
mínimo, e vereis, então, como 
no curto prazo de alguns dias, 
tereis de ser urgentemente hos- 
pitalizados e que, nos hospitais 
que estão ao nosso alcance, so- 
bram doentes e morrem muitos 
por falta de assistência. 

Levai, depois, para o vos.so 
confortável convívio, um prole- 
tário roto. um habitante dessas 
zonas ruinosas e vereis, como no 
mesmo prazo de dias, será outro. 
Gordo, limpo, satisfeito, ílegre, 
e procurando nivelar-se a vós 
em modos e cultura. Como con- 
clusão final da excursão que vos 
propomos, terieis a dolorosa 
constatação de que a tuberculo- 
se, longe de ser uma doença me- 
ramente física, é um flagelo so- 
cial que campeia tranqüilamen- 
te no seio da classe trabalhado- 
ra, classe essa que sofre a dupla 
injustiça de trabalhar bastante e 
alimentar-se mal. 

P. CATALLO 

unesp^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

Faculdade de Ciências e Letras de Assi 19     20     21      22      23 



o LIBERTÁRIO - PÁGINA 4  '    ' 

Frutos do "Santa Maria" 
A façanha dos bravas homens 

do DRIL que no mês de Dezem- 
bro último movimentaram a im- 
prensa mundial e as agências 
noticiosas com o caso do "San- 
ta Maria", está dando bons re- 
sultados. Desde então, não hou- 
ve mais sossego para o dita- 
dor Salazar. Angola conflagrada, 
manifestações da oposição, em 
Portugal^ exigindo a sua renún- 
cia, prisões de políticos em Lis- 
boa, e agora, culminando numa 
série de agitações e distúrbios, 
depois de muitos anos de com- 
pleta paz de cemitério, várias 
bombas explodiram em edifícios 
públicos daquele país. 

São os frutos da semente lan- 
çada no "Santa Maria". 

O PIOR MAl DA ONDA BOICHEVIOÜE A DERROCADA DO 
"PELEGUISMO" 

Estudantes e Operários 
A questão social não é mais 

um problema apenas restrito às 
classes trabalhadoras. Todas as 
classes sentem, hoje, a necessi- 
dade imperiosa de estar ern dia 
com os acontecimentos político- 
sociais do mundo conturbado 
em que vivemos. E com mais 
razão as classes estudantis, por- 
que nos moços estudantes há 
sempre a inquietude moça de 
rebeldia natural própria de to- 
dos quantos sonham com a li- 
berdade. 

Desiludidos com a política dos 
partidos burguesse onde se ava- 
calha e submerge o princípio da 
dignidade humana numa com- 
petição de interesses inconfes- 
sáveis, os estudantes não encon- 
tram já um campo adequado à 
formação da personalidade in- 
dividual a que aspiram. Infeliz- 
mente, à falta de orientação 
mais consentânea com as reali- 
dades sociais, muitos desses mo- 
ços inquietos e ávidos de conhe- 
cimento se deixam arrastar pa- 
ra as fileiras do Partido Comu- 
nista, que para eles é a expres- 
são máxima das idéias avança- 
das. 

O anarquismo, que já teve no 
Brasil uma situação de grandes 
possibilidades de divulgação das 
idéias, pois contava com vasta 
imprensa e organizações ativas 
que editavam folhetos e prospe- 
ctos de propaganda; que, filia- 
das às federações operárias de 
orientàçã libertária, contava com 
um movimento proletário de 
grandes proporções, não tem, na 
atualidade, recursos capazes de 
contrabalançar os efeitos da pro- 
paganda em grande escala posta 
em circulação, por todos os 
meios, através das embaixadas 
soviéticas ou por meio de agen 
tos regiamente pagos para esse 
fim. 

O anarquismo só conta com os 
minguados recursos financeiros 
de seus militantes e das pessoas 
de boa vontade que simpatizam 
com os ideais de redenção hu- 
mana, base dos seus fundamen- 
tos ideológicos. Entretanto, os 
estudantes que são atraídos pelo 
movimento operário e que aci- 
dentalmente tomam conheci- 
mento dos ideais anarquistas, 
sentem-se à vontade e manifes- 
tam seu entusiasmo pelo am- 
bi^ente de liberdade e compreen- 
são que encontram no meio li- 
bertário. 

para si o poder, todo o poder, 
como único digno dele, com a 
sofistica de que eram os traba- 
lhadores quem lhe concediam 
essa graça. Mas jamais confes- 
sou que mandava de novo para 
a Sibéria, ou para a vala co- 
mum, os revolucionários que 
não reconheciam tal "graça". 

Stalin foi mais longe: através 
de todos os porta-vozes de seu 
Estado absolutista, fêz-se decla- 
rar infalível; e ninguém na 
Rússia podia pronunciar seu 
nome, sob pena de cair em 
desgraça, sem agregar-lhe um 
dos cognomes de "Grande" de 
"Magnânimo", de "Paizinho" de 
"Formidável". E os Quislingues 
dos partidos comunistas de to- 
do mundo, salvo uma única ex- 
cepção, baixaram ao ridículo de 
se referirem a êle do mesmo 
modo, maldizendo a desgraça 
de não poderem tratá-lo de deus... 

O culto da personalidade tor- 
nou-se quase que a única olsri- 
gação de todos os "bons comu- 
nistas": na Rússia, Stalin; em 
cada país, o Chefe Nacional; em 
cada cidade, o Chefe local; em 
cada célula, o Chefe da mesma. 
O culto aos chefes englobava e 
continua englobando a obediên- 
cia cega aos mesmos. 

O XX Congresso Comunista 
condenou o culto da personali- 
de. Ignoramos o alcance dessa 
resolução na própria Rússia, 
mas sabemos que os Quislin- 
gues de todos os países desobe- 
deceram por primeira vez a ori- 
entação oficial de Moscou... 
Sentem-se bem como pequenos 
deuses e nao vêm motivos para 
baixar de seus tronos. 

O pior mal da onda bolchevi- 
que foi o abalo causado à re- 
sistência coletiva contra todos 
os pseudo-salvadores. Impondo 
seus chefes como insuperáveis, 
levaram seus contrários a opor- 
Ihes outros "mais insuperáveis". 
E hoje, para remediar os males 
que afligem o mundo, os ho- 
mens, deixando idéias de lado, 
andam atrás de outros homens... 
na mais estúpida das confis- 
sões: a de que se julgam inca- 
pazes de fazerem algo por e pa- 
ra si mesmos. 

Achamos que um dos pontos 
fortes e salutares da propagan- 
da anarquista seria reencetar 
com mais vigor a critica e a sá- 
tira contra o culto de persona- 
lidades, colocando em ridículo 
todos os "infalíveis" onde quer 
que eles se insinuem. 

B. X. 

Um dos maiores cuidados en- 
tre os anarquistas de todos os 
tempos foi o de evitar a entro- 
nização de elementos em seu 
seio. O maior ou menor respeito 
à inteligência e à abnegação dos 
seus homens mais ativos, ja- 
mais significou culto ou servi- 
lismo aos mesmos. E os mais 
destacados pensadores e propa- 
gadores do anarquismo foram 
os primeiros a fugir do sensa- 
cionalismo e a desprezar "hon- 
rarias" e projeções, seguros de 
que só assim poderiam evitar a 
ferrugem destruidora em seus 
ideais. 

Como em todos os campos, re- 
gistraram-se sempre alguns ca- 
sos de infiltração de elementos 
desejosos de impor seu domínio 
ou de cultivar entre nós a pró- 
pria vaidade. Convencidos logo 
de que fizeram acampamento 
no lugar errado, ou se cura- 
ram ou desapareceram... sem 
deixarem saudades nem marca 
de seus passos. 

Nossos arquivos são mais im- 
placáveis que os de qualquer ou- 
tro setor. Neles encontramos, 
igualando-se com os filósofos de 
escol, homens da enxada e do 
martelo. É que todos eles ce- 
diam o lugar uns aos outros co- 
mo a coisa mais natural e con- 
sentânea de quem propugnava 
por uma sociedade igualitária. 
Mas não encontramos neles, a 
não ser com o ferrete pejorati- 
vista, os atacados de paranóia 
voluntária. 

O desprezo dos anarquistas 
pelos "superhomens", pelos "sal- 
vadores", pelos "infalíveis", pe- 
los "grandes" disto e daquilo, 
expresso em todas as ocasiões e 
durante várias décadas, foi ca- 
lando fundo, pouco a pouco, no 
sentir os povos, atingindo to- 
das as classes. O ridículo tor- 
nou-se freio e antídoto da vai- 
dade e da ânsia de domínio, e 
os exibicionistas do "saber sem 
fundo" passaram a ser alvo da 
galhofa. Ninguém mais acredi- 
tava na infalibilidade de nin- 
guém, e só os eunucos cerebrais 
acreditavam na do Papa. 

Esta compreensão de alto al- 
cance, caoaz por si mesma de 
impossibilitar o retorno aos ab- 
solutismos reais, propiciou até, 
de algum modo, o advento de 
várias repúblicas. E, entre elas, 
a República Socialista Soviéti- 
ca Russa, que foi, durante al- 
guns anos, uma esperança para 
os revolucionários de todo mun- 
do. 

Dissemos  alguns   anos;   deve-     
mos  acrescentar que não foram   «- Bniu<iin.«k>-  •«•■  .>K.»^_.__- 
mais  de   um   ou dois   entre   os   ®*  PRINCÍPIOS  DE  PROPRIEDADE  E DE AUTORIDADE... 
meios     anarquistas,     que     nela'     O princípio de auloridade ofus- fundo, é o que donne e se acoi- 
confiaram   apenas   enquanto   os, c. a ra/âo ao ponto de não que- ta    ainda    que    seja   na    menor 
sovielcs   de   operários   tomavam   rcr ver que o sufrágio e o par- quantidade possível de governo 
parte   ativa  na  orientação  revo-   bmentarismo    são    uma    farsa, 

tanto   na   Monarquia   como   na j     O   selvagem,   quando   tropeça 
Republica;  que   o   Estado tanto em uma pedra, morde-a furiosa- 
atropela o direito numa monar- mente, convencido de que   ela é 
quia absoluta ou   constitucional, coisa 'animada,   e   deixa-a   logo 

Manifesta-se atualmente no 
seio das classes trabalhadoras 
uma tendência para a sua liber- 
tação do profissionalismo sindi- 
cal. Os chamados "pelegos", he- 
rança nefasta da ditadura getu- 
lista, que vinham manobrando os 
sindicatos e neles se mantendo 
indefinidamente graças à prote- 
ção do Ministério do Trabalho, 
estão em completa derrocada, 
agarrando-se ainda com unhas e 
dentes à tábua de salvação do 
Imposto   Sindical. 

Uma onda de bandalheiras 
praticadas à sombra dos sindica- 
tos com o emprego da mistifica- 
ção e do suborno vêm sendo de- 
nunciadas em sindicâncias insti- 
tuídas pelo atual governo: apro- 
priações indébitas de dinheiros 
pertencentes ao fundo sindical: 
gastos nao autorizados feitos 
com grossas farras dos dirigen- 
tes sindicais, com pretextos po- 
líticos e eleiçoeiros; existência 
de sindicatos "fantasmas" com a 
finalidade única da arrecadação 
do Imposto Sindical; profissio- 
nalismo de greves por "decreto" 
atendendo a fins políticos; em- 
preguismo e cargos privilegiados 
nas autarquias, tudo vinha sen- 
do praticado com a maior des- 
façatez e sem vergonhismo. 

È o proletariado servia e ser- 
ve de capa a todas as patifarias, 
explorado na sua boa fé, extor- 
quido "legalmente" por meio do 
Imposto Sindical, dando o seu 
nome de classe às manobras da 
politiquice em que se envolviam, 
por conveniência pessoal, os seus 
dirigentes. 

Felizmente, embora um pouco 
tarde, pois vem mantendo-se 
nessa situação anormal há 30 
anos, o proletariado começa a re- 
cuperar a consciência e a digni- 
dade de sua atitudes, disposto 
a nao mais se deixar conduzir 
pelo cabresto do caudilhismo po- 
lítico. 

O "peleguismo" se esforça para 
evitar a derrocada completa, de- 
fendendo o Imposto Sindical 
com a teimosia de quem sabe 
que a "mamata" vai acabar, dei- 
xando os sindicatos de ser as 
ante-salas de repartições ministe- 
riais, com a reconquista da dig- 
nidade classista e profissional 
que tiveram no passado, em que 
a história do proletariado brasi- 
leiro se escrevia com as caracte- 
rísticas de independência que 
têm as lutas por um ideal de re- 
denção humana. 

lucionária; mas desde que ces 
sou essa ativdade por força da 
centralização de poderes nas 
mãos de uns poucos, os anar- 
quistas compreenderam que o 
campo estava aberto aos domi- 
nadores   de    todos   os   quilates 

como numa república unitária no caminho; nós fazemos pior: 
ou federal; que da mesma for- tropeçamos a cada instante nas 
ma se torna absorvente   e   con- '• pedras   da   propriedade   privada 

Nao  esperavam, entretanto, que  quistadora  a Rússia   absolutista que fabrica pobres e e«ois^tas "da 
a  barreira  contra  as  "mfalibdi- ou os Estados Unidos, e que se religião que nos vendS os olhos 
dades    tosse   quebrada   ah com  não fora pela oposição tenaz dos e nos   ensina   a   submissão    do 
tanta tacUidade. "sans-culottes" de todos   os pai- Estado que nos amordaça é en- 

Lenme,  corno   bom   marxista, j ses,  todos os  diversos   sistemas carcera... e ainda   há   quem   os 
negava também o poder dos reis: políticos acabariam no mais de- adore 
pela graça  de  Deus;   e   aceitou   scnfreado   despotismo,   que,   no Joi ^rat 

ATA ^^^^ 
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